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Lisboa, L. do Poço Novo, entrada pela. do Concento de Jesus, 4 
rode E a ASR Ag 

Caetano Abered da Silva 
  
    

CHRONICA OCCIDENTAL 
| O astronomo saragoçano acertou desta vez. Depois desses bello dias de, primavera, belos 

| “demais porque tinham já 0 calor sullocante dos | dias de Comicula, vieram us dias de temporal || de vendaval medonho, de ventania de dezembro 7 | adulados com trovoadas de maio, que encheram de regosijo é de entusiasmo os idiniradores fa- do celebre borda d'agua, E no im de con: tas elle acertou como não podia deixar de acer: tar, porque o astronomo | Saragoçano tem um jogo * muito parecido com à de tum eriado duma engra- 
| gada comedia franceza que descobriu a maneira Certa e imfalivel de ga nhar sempre nas apostas | das corridas de cavalos, Nossas. corridas, em 

são disputados por dois cavalos apenas, ou mes- mo 6 por um Gomo al- 
Bumas (vezes Aconteceu gas corridas do faleo » hyppodromo do Bom Shcbesso; messes corr das, os premios são dis: 
pútados por der, dose quinzecavallos cas apos- “ias que se fazem são im portântissimas, 

AO tl criado ladino di “nha O seué yitema, que nai de espiar eta 
do o que ha de mais sim- 
Ples neste mundo. Corriam dez cavalos, por exemplo, e elle che gava-se a dez sujeitos, é Semo homem muito n- “tendo avaquelias coisas dava cada um 0 seu Palpite, dizendo a cada tm é claro, o nome dum Cavalo diferente. Ora como dos dez ca- Yallos algum havia de chegar primeiro, o ele- 
gante a quem elle dera | qe palpite o nome d'esse — qa alo vencedor ganha- Ya a aposta e gratifica- “Yao naturalmente com. | fenerosidade pelo seu om palpite, E E feria fora o bom “jo criado ganhava um die — mheirão em todas as cor. Fidas, e tinha para os é gens freguezes a fama de Aecertar sempre, O astronomo sarago- ano faz o mesmo: em — Pendo uma série de dias tos joga logo nos dias Os é evidentemente 
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DR. AGOSTINHO VICE! 

hade acertar muitas vezes, como nas chances da 
roleta se acerta aos pares, depois d'uma serie. 
grande d'impares, 

Seja porém como fôr o que é certo é que d'esta 
“vez acertou e na primeira noite da Africana este- 
ve uma noite horrorosa, vendavalesca, como se 
em vez de se cantar a Afribana se cantasse o Faus. 
to, e à natureza quizesso fazer á empresa de S. 
Cários o favor de lhe preparar cá fora a mise-en. 
scene da noite de Walpurais, favor que és vezes não. 
deixava de ser conveniente, vide mise-cn scene do 
Navio phantasma. E 

Ora exactamente nor causa dessa noite inver- 
nosa destacada em preludios de primavera é que 
eu não lhe posso dar notícias directas da Africana, 
nem lhes dizer de opinião propria se a sra Arckel 
foi uma Selika tão boa como dizem alguns jornaes, 

  

  

    E LOURENÇO — Da Acavesta Re; 
Estutcivo ex 13 bx Feventino DE 1803   

(Copia de photographia). 

  

se O publico estava tão hostilmente frio como di- 
zem outros, 

foi ainda, essa prophecia realisada do saragos, 
no estender-se por uns poucos de dias, que fez 

com que eu esta chronica d'hoje, como na d'ou- 
tro dia, não tenha outro remedio senão curar por 
informações. 

Muito melhor dos meus incommodos de saude, 
os meus deveres de chronjta ter-me hiam levado 
com bom tempo a ver tudo o que por ahi se tem 
Passado : com mau têmpo os meus receios de 
doente forçaram-me a conservar-me mettido em 
cast, com medo de assanhar a minha bronchite 
ue hem ao menos — graças à Deus ! — chegou à ter as honras alinfluençã, a doença que toda a gente 

tem agora e que está nós cocorutos da moda 
E assim só lhes posso contar. por ouvir dizer 

quo Navio phamtasma 
le Wagnernaufragou na 

praia de S. Carlos e não 
Seguiu carreira, diz em 
uns que por culpa dos 
tripulantes é do capitão 
do navio que o apresen. 
tou muito desmantelado, 
a metter agua por todos 
os lados, dizem outros 
que por culpa do mar, 
que tão está ainda bem 
picado para essas nave. 
“confesso que estou 
um pouco envergonha- 
do da imagem que já es- 
tá bolorenta como todos. 
os demonios, mas em- 
summa comô não saio 

or estes dias á rua é Portamo. posto corar & 
minha vontade que nin- 
guem vê, & como tenho tanto. assumpto 
que possa desprezar es- 
sas dez linhas de prosa. 
deixal-a ir, que às vezes. 
mesmo por ser velha é 
que agrada. 

Foi exactamente isto 
queaconteceu aos Namo- 
rados de Goldoni, com 
quea formosa actriz Bea- 
triz fez ha noites o seu. 
benefício no theatro do 
Gymnasio. 

'Os Namorados Je Gal- 
doni traduzidos explen 
didamente por Pinheiro. 
Chagas, formavam o es- 
pectaculo d'essa noite 
Juntamente com ugra co- 
media n'um neto original 
de Joaquim Miranda. 

A peça de Goldoni 
tem um feitio antigo, é 
velha é envelheceu ainda 
muito mais rapidamente” 
que outros da sua idade, 
porque não é diessas 
obras primas que zom- am doc insuro darem. 
nos, como as peças de 
Shulkspeare de Molitre, 
de Beaumárchais, mas. 
foi exactamente por ser 
velha que não ahi. 
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Se fosse nova, o pubiico ter-sechia irritado 
com aquelle repisar constante das mesmas sce- 
nas; mos como era velha desculpou lhe esse sabor 
antigo, teve respeito. pelos seus annos, pela tra- 
dicção brilhante que ella tem em Italia, pelo suc- 
cesso que ha mais de vinte annos ella fez em Lis- 
Boa, quando representada pelo Rossi e pela Cas. 
silini é applaudiu a peça que se apresentava es- 
cudada por dois nomes tão gloriosos e tão ilus- 
trés, como o de Galdoni e o de Pinheiro Chagas, 
e a que Beatriz, Telmo, Silva Pereira e Cardoso, 
deram um desempenho excellente, segundo afir- 
mam Aquélles que teem assistido és suas repre- 
sentações. 
À peça do sr. Joaquim Miranda conservou-se 

pouco tempo no cartaz porque, — dizem, que &á também à não vimé Iterarik de mais tem 
muita observação, as qualidades serias e reficeti- 
das do seu talentoso auctor, que é um trabalha- 
dor illustre, consciencioso, persistente, mas ex- 
cellente para ser lida é um pouco longa para ser 
representada. E 

No theatro não houve mais novidades e fóra do. 
theatro poucas houve tambem. 

Entre estas ultimas uma que já não é nova, o 
peior defeito que pode. ter uma novidade, mas. 
quê eu me esqueci de notar na minha chronica. 
anterior. 

E noto:a apenas porque tendo-me aqui refesi- do ao drama de que ela é o epilogo, é que tanta 
sensação produziu em Lisboa, não quero deixar 
de registar à ultima palavra d'esse drama. 

O soldado da municipal Thomaz Ribeiro o triste. 
heroe do crime dos covões, suicidou-se com mas-. 
sa phosphorica, 

E, assim acabou essa local da parte da polícia, 
que se, apresentou com todo o apparato myste: 
rioso d'um romance de senseção, é que no fim de. 
tudo cahiu na banalidade dum crime valgarissi-. 

De politica não ha nenhuma novidade. 
O novo ministerio addiou as camaras, e os no- 

“vos ministros trabalham, e não tem pouco que fa- 
“E Quand bath - Quando esses trabalhos apparecerem é que a 
edhamada vida política se animiará de novo, soben- 
do se já pela pratica o que hade acontecer. Sejam o que for, esses trabalhos hão de ser de- 
fendidos com enthusiasmo por uns, e atacados 
com violenia por outros 

É à isso que se chama politica aqui é em toda 
a párte, verdade seja, sirva-nos isso de triste con- 
solação. 

  

  

  

  

  

  

  

E visto 05 acontecimentos rerem-nos dado hoje um bocadinho de folga à chromica, vamos apro- velar 9, espago, que nos Festa para uma notícia 
múito curiosa quê encontramos nem jornal ita- Tiano. 

Ha dezeseis anos o sr. Perazei, membro do Club Alpino, então senador, e mais târde minísiro das finanças italianas, fez à ascenção da Parrat- Spitze, e quando descia desse pico para a gar- anta da Léia, escorregou, & o puia que o acom- panbava, para o segarar, deixou cabir numa das Tendas da geleira o casaco do sr Perazsi, que este tiara, por ter calôr, e que o guia levava no bra- 

  

O casaco desapareceu logo nas profunduras da 
 Perazzi não pensou mais n'ele, é 

Agora, passados dezeseis annos, no 1.º de se- rembro do anta findo, am Tebet s 6 ni e cegaroul disponha se col dois seigor air ava censo da Parra Spas, € quando à sli para 
Jeira, Sobre bm foco de gelo) Umlearáao ese. feito estado de conservação, e a O casaco do ar Peraza, o proprio, que dia” 7 de agosto de 1876 cabra na fenda de gelo, 
a uma altitude de 3528 metros ! yu 

A altitude em que em 1892 foi encontrada era de 2750 metros, isto é no Espaço de 16 anos o casado do senador italiano percorreu um trajesto vertical de 778 metros, O que dá à geleira, sup- pondo, aprosimadamente a inclinação de 59 dh Em, deslocamento annual da media de 66 metros. é ou não curiosa esta noticia de que, e jornal juliano donde à extrabimos garanto a sbioloca veracidade? 

  

  

  E para fechar a nossa chronica dhoje iremos 
também buscar ao estronáeiro uma noticia gras 
ciosa, em guisa de mot de la fin. 

Morreu ha dias na Alemanha o oppulento ban- 
giro iracita Bleichrocãer, amigo intimo de 
Bleischroeder tinha grande influencia na Alle- 

manha, era amigo intimo do falecido imperador 
Guilherme, que lhe deu titulos de nobreza não se 
esquecendo de que, quando era simples rei da 
Prússia, recorrera por mais d'uma vez á bolsa do 
opulento banqueiro. 

Eniretanto, Bleischroeder, apesar do seu dinhei- 
ro, dos seus titulos mobiiarios e das suas amisa- 
des com o imperador é com todos os Hohenzol- 
Jegns, era mal visto é tratado com despreso por ser judeu, 

“E esse despreso publico estendia-se até 4 sua 
filha, uma menina muito galante, muito bem edu- 
ad, ms que tinh4 o grânde deéio de serisae- 
ta 
Uma noite, num baile do paço, o imperador 

Guilherme, que era o homem mais bem educado 
do seu paiz, encontrou no vão d'uma janela à fi 
iba de Bethroedor banhada em lagrimas 

—.O que tem? Porque está a chorar? pergun- 
tou lhe 6 imperador. ind E ; a do principio não quiz dizer, mas depois, 
instada pelo imperador, confessou a causa do seu 
pranto Cherava porque ninguem queria dansar com 
ela. 

  

    

  

  

  

  

sim! não querem? disse o imperad 
muito irritado por essa brutal desconsideração 
feita d pobre creança, e voltando-se para o prin- 

pe de Reuss, seu ajudante de campo, ordenou: 
— Vá chamar os meus officiaes, é quê cada um 

dielles, por sua vez, venha dansar com esta me 

  

  

foi assim que a filha do opulentobanqueiro 
poude dansar na corte de Berlim. 

Gervasio Lobato. 

DR. AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO 

A estampa que o Occivexre hoje oflerece aos. 
seus leitores representa um homem dos de maior 
auetoridade seientfica é dos de maior valor d'entre 
os que a sclência portugueza tem visto com justi- 
ficado orgulho entleicar-se sob a qua bandeira: 0 
Dr. Agostinho Vicente Lourenço. Verdadeiro pa. 
triárcha da seiencia, respeitou-lhe o nome à Eu- 
ropa inteira, Professor emerito, investigador hors. ligne a chimica deveulhe. sertiços do mais alto 
quilate. Pensador profundo, talento privilegiado, 
immenso saber, foi no campo das sciencias uma 
das mais legitimas glorias do magistério superior. 
em Portugal. O Dr Agostinho Vicente Lourenco era natural 
de Margão, vila principal do concelho de Salsete, 
nás nossas possessões. da Índia. Estudou nas es- 
colas de Goa os preparatorios e o curso mes 
mostrando logo nos primeiros annos a mais deci- 
dida vocação para os estudos superiores, Traba- 
hou muito e distinguiu se ; fez-se medico é pou- 
co tempo depois foi professor na Escola Medica 
de Nova Gôa. Constio do seu muito valor. sentia-se porém 
mal no acanhadissimo meio scientíico que uma 
arredada colonia lhe podia proporcionar. Tinha 
aspirações é julgava-se com forcas para arcar com 
às” mi, diiculdades de uma carreira selentíica. 
Vir até a Europa aperfeiçoar-se no ramo que 
ejcolhera” foi o. cu sonho dourado, mas nã lhe 
chegavam para isso os magros. recursos da sua 
mal fornecida. bolsa. Aproveitos-lhe então uma. 
velha usanga das camaras agrarias da India por- 
tugueza, que de tempos à tempos subsidiava um 
alumno. disineto. das. escolas. locaes. para vir 
à Europa aperfeiçoar. se nos estudos que maiores 
apúidões, revelára, Solicitou um subsídio e alcan- 
ou-0, vindo em seguida para Lisboa acompanha- 
o e protegido por um dos homens de quem a co- 

Jonia indiana conserva ainda hoje as mais snudo- sas recordações, pelo trato fino, pela auctorida- 
de e extraordinatio talento com que por algum 
tempo. exerceu n'aquella provincia as altas fúnc- 
ções de secretario do governo, o Ex.m Sr. Cui 
fodio Manuel Gomes, do de um dos mais respe 
ados vultos da actual poltica militante, o É: 

Sr, Conselheiro Barros Gomes, 
Talentoso é instruido Custodio Manuel Gomes 

tinha pelo talento e pelas aptidões de Lourenço & Sympathia que todos os homens de provado va- 
lor dispensam ao verdadeiro mérito. Trouxe:o 
em suá companhia é plancára talvez apresental-o em Lisboa, fnclitou.lhe. os meios de estudo, re- 
commendal.o, As aspirações de Lourenço não se limitava porém a conhecer à sclencia portugue- 2a. Descjava mais, queria ir à Paris, viver nas 

  

  

  

  

  

   

  

      

  

    

  

  

  

  

  

   

   grandes oficinas do trabalho intellectual, que alli, 
Então. mais do que hoje, se destacavam, pela sul 
perioridade, das do mundo inteiro. 

O pequeno subsídio de z0j5000 r3. mensaes que 
as camaras agrarias lhe tinham destinado é que não 
chegava para o cumprimento d'este desideratum. 
Pediu. mais, mas d esta vez ao governo da me: 
tropole, é qu porque aos ouvidos do ministro ti- 
vesse chegado já a fama do seu nome, ou porque 
ao lado da individualidade de quem apenas pedia. 
meios de estudo, apparecesse à figura respeitada 
de Custodio Manuel Gomes, o pedido foi deferi 
do, Ãos 2038000 abonados pelas camaras agrárias 
vieram juntar-se mais 2059000 rs. abonados pelo. 
ministerio do reino; 4072000 15. que pura Agosti- 
nho Lourenço representavam uma riqueza grande. 

Sem, delongas. partiu. para. Paris, ancioso por. 
frequentar clinicas, por ver de perto os grandes 
mestres na arte de curar, e voltar para a sua ter- 
ra natal revestido do saber é auctoridade medica 
que nã escola onde primeiro estudára nunca po- 
deria alcançar. Mas bem em cedo lhe começaram 
a desfazer-se as ilusões. Em todos os seus plaz 
nos tinha Lourenço apenas contado comsigo, mal 
cuidando na força irresistivel da influencia do 
meio de modo que tendo sabido de Lisboa suppon-. 
do-se rico teve de solirer privações para se conser- 
var em Paris, é tendo entrado em França nas 
melhores intenções de ser apenas medico voltou. 
de lá quasi esquecido da medicina é exclusiva- 
mente Entregue nos altos estudos da chimica, 

Não se julgue no emtanto que foi o insucesso 
dos. seus. primeiros passos como estudante de 
medicina que o forçou à este reviramento. Se- 
guira entre outras à clinica de Gendrin que ao 
tempo era em Paris uma das summidades da me- 

na clinica. De professor é mestre, Gendrin pas- 
sára a pouco e pouco à ser amigo de Lourenço; 
estimava.o e considerava-o como medico, a pon- 
to de procurar dissuadil 0 por todos os modos de 
trocar-os. labores da enfermaria pelos trabalhos 
do laboratorio chimico que principiavam já então 
à attrahir 0 alumno. «Deixe-se de chimicas, di 
lh Gendrin, prosiga nos seus estudos medicos 
vaticino-lhe '0 primeiro. logar na medicina por- 
tuguezar. 

Às tendencias do seu espirito tiveram porém 
mais força que os conselhos do mestre. À chimica 
fascinou-o é Lourenço passou à viver no labora- 
torio de Wurts, familianisando-se com os cadinhos. 

as retortas, quasi esquecido de que fóra do am- 
bito da sua Essa de trabalho ainda havia mundo, 
Feliz nos primeiros ensaios, votou-se de corpo é 
alma a9. estudo de alguns' dos mais intrincados 
problemas que então se agitavam, Principiou a 
serie de memorias Academia de Sciencias com 
exito crescente, é à medicina, o seu primeiro ideal 
que o tinha atirado de uma terra obscura da zo- 
na do malabar até á capital do mundo foi posta 
de lado por completo. 

Foi a chimica organica o campo predilesto das 
suas investigações é descobertas é os que se lem- 
brarem das apreciações, que dos seus trabalhos 
fez a imprensa europêa e americana d'esse tem- 
po, quasi ma sua totalidade, poderão melhor que 
niguem caleular-lhe, o alcance e valor, À conso- 

Jidação, da theoria atomica, com tanto brilhantis- 
mo. defendida por Wurte, forneceram os estudos 
do Dr. Lourenço muitos dos seus melhores lun- 
damentos. Os glyeools e as glycerinas, o etherin- 
termediario do glycool, dos alcooes polyethyleni- 
cos fóram por elle descriptos uns e encontrados, 
outros. Apreciou-os muito a Academia de Paris. 
todos estes trabalhos e apreciou-os sobretudo o 
velho Dumas, o mestre dos chimicos, que com 
as mais lisongéiras palavras de muita. admiração é 
muito esthusiasmo pelo valor d'estas producções, 
se refere ao Dr. Lourenço n'um documento aca 
demico que meste momento temos à vista. 

“Já com um nome no mundo seientíico, Agosti- 
nho Lourenço percorreu a Allemanha e irequentou 
o laboratorio de Bunsen, e viveu ali na iatimis 
Gade de muitos dos mais laureados vultos da chi- 
mica allemã. Esteve depois em Londres onde ca- 
sou, é voltando para Paris fez O curso de enge- 
nhéria civil e doutorou-se em sciências. Não era 
facil a oxtrangeiros alcançar este titulo que só 
pela sua raridade constitue um diploma aprecia- 
Vel, Cremos mesmo que, foi elle o unico portu- 
guéz que. até hoje o tem alcançado. Na força da 
Vida e com toda à pujança do seu talento, a diff 
Culdade era justamente “o que mais excitava o 
Seu amor ao trabalho e tendo mettido hombros á 
empreza que dia a dia se lhe tornava mais ardua, 
porque começavam a perder da sua regularida- 
de as remessas de dinheiro de Lisboa, alcançou o 
doutoramento seientífico a que se propozera. 

Contava o dr. Lourenço por essa epocha 39 an- 
nos de edade, Casado é com posição social, não 
lhe chegavam os recursos com que podéra arras- 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

 



  

O OCCIDENTE so 
    
  

tar a sua vida de estudante. Era natural que pen- asse em melhorar a sua condição e não lhe fal 
tavam propostas tentadoras. Tostava. Dumas para que ele asceitasse um bem remunerado logar no 
Egypto onde elle iria, se quizesse, desenvolver o ensino da chimica, Solicitavam-no astros para à faculdade de medicina de Lyon onde eli iria, se quizesse, dirigir a cadeira de chimica e toxicologia 
Mas o dr. Lourenço rejeitos tudo isto que lhe pro: porcionava um futuro risonho. e veio esteritar- Je em Lisboa, Tendo recebido do governo portu- 
guez os meros indispensaveis no seu estudo, tinha Gontrahido para com a sva patria uma divida de profundo gratidão a que elle julgou não se dever Sximir. Ohamou'o de Lisboa o Duque de Loulé, êntão ministro do reino, oferecendo-lhe ur cal deira na Escola Polvrechnica é 30 Indo delle em Paris o Conde do Lavradio juntava as suas ins- 
tancias ds do nobre duque. O dr, Lourença não he- sito é veio Procurou ainda tolher-lhe o passo o seu com- 
pesheiro, E amigo. Malaga Edo, vá Mo dizia alagutti, vai isolar se é o isolamento é a mortê o somem do seiencia Na a razões que forçãe Yam Agostinho lourenço à vir para Portugal Gram das que no espírito de bm homem digno não en- contram autras que se lhes opponhame veio ape- Zar de tudo. Era a patria que o tinha feto notavel, éra é patria que eile queria destinar o melhot quinhão do que tinha aprendido é do que valia 

  

  

  

  

   

Como elle foi aqui mestre sabem-n'o todos que transitaram. pela, Escola Polytechnica, de 1863 
para cá, Mestre dizemos, que foi em toda a ac- 
Cenção da. palavra, não. professor. como entre 
nós se entende. Para isso faltava lhe uma quali- dade, a de expôr bem. Tendo passado a sua vida 
ora ni India, ora na França, orá na Allemanha ora em Portugal, fllava uma lingua que tendo um pou- 
co de cada um dos idiomas destes diversos pai 2es não era comtudo nenhum d'elles, Não era cor- 
Feto nem tinha a dicção faci, é pode se calcular quanto isto era de molde pará enfraquecer à sua auctoridade professoral aum paiz todo de discur- 
sos como o nosso. Mas Lourenço tinha saber de 
mais para que esta falta podesse empallidecer se- quer sua respeitabiidade scientifica, Como mes- 
tre o seu nome impunha-se a todo o portugues ilustrado que tivesse capacidade bastante para ver 
atravez do desalinho da sua phrase 0 valor d' 
“quella cabeça e à vastidão dos seus conhecimen- tos nã matéria que professava, 

Fóra das suas occupações escolares o dr Agos- tinho Vicente Lourenço exerceu varios e hon- 
TOs0s cargos em Portugal, Desde a sua chegada 

  

  

   
foi eleito socio da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa. Desempenhou o logar de engenheiro 
chefe de 1 * classe no quadro das obras publicas.   

& m'está qualidade foi encarregado do estudo da 
hydrologia do reino. Estudou as aguas mineraes 
do districto de Lisboa, as de Chaves, e Vizella 
Qrganisou uma resenha de todas às aguas pota- 
veis da capital, trabalho que foi publicado no 
Diario do Governo em 1867 é apresentado em fo- 
Ihéto à Exposição dé Paris do mesmo anno con- 
Junetamente com o estudo das aguas de Chaves 
que obteve a medalha de ouro di exposição. Des. 
Empenhou commissões sem numero, quast todas 
fratuitas apesar de serem muitas d'elas trabalho- 
Sas e cheias de responsabilidades. 

Ultimamente cancado e velho abandonou um 
pouco a sciencia. Fizera-se industrial e explora- 
320 estabelecimento de banhos sulfureos de S. 

aulo, O pouco que lia era sobre a arte; especial 
mente sobre a pintura de que era muito ama- dor, Desde o anno passado porem parecia mais Avigorado; voltára de Paris, onde ia passar quasi todos os verões, como que remoçado. Os ultimos Congressos a quê assistira, O contacto com Os Seus 
gmiaradas de outro tempo, tinham lhe como que Excitado a antiga fibra. Voltou á regencia da sua Sadeira, interrompida havia alguns anos, e iniciou Rovos trabalhos de laboratório sobre os quaes guar- 
lava nm certo sigilo, Mas foi e pouca dura este Fémascimento da sua actividade ; uma noite fria atcou.lhe uma bronchite que ha muito o não lar- Báa & derrubou-o em poucos dias Morreu aos 71 annos de edade, enluctando não 

à Sciencia portogueze que o venerava, como fimbem 'a sejcucia estrangeira, Lá fôra, Onde à Confraternidado dos camaradas de trabalho é muito “ior que emy Portugal, ha de ser devéras sentida Água morte; porque o respeitavam e estimavam. tos Congressos seientíficos da especialidade a sua Prtsença era sempre um motivo de jubilo para os SEUS confrades e em cada reunião a sua assisten- Sia era solicitada com instancia. Agora mesmo 

  

  

  

  

  

    

  

RE RA de A pu o a 
na 
Ra E 

Sead pa Ea 

e 

   

  

  

  

  

    

ea 
  apgia o que abi fica. À blogra- pla do um sabio, SG à PÓde traçar com seguram Ga à penna de um outro sabio. São. apenas no- fas, apontamentos soltos que. nossa” memoria operou de Um leo convivio com este muto diemilico que uma lei phssiologica acaba de ex- tinguir Impressões que Oxalá 566 tenham sido al. senda, pelos laços de profunda weneração que às qualidades do dr. Agostinho Lourenço nos me- Fectram sempre e pelo. agradegimento que de 

vemos é sua iémbria pela sincera (e franca amisade. que” por tantos 'annos. mos. dispensou, pelo bom tonselho é até por distineções e honrat Que so poderam encomrur à sua razão de ser na ua inviravel bonhowia para com todos, especial- mente pará com os pequenos. 

  

  

Alfredo da Costa, 

O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

  

Como os leitores sabem, a queda do minister Dias Fereeira, extra partidario, determinou à sue 
Bida no podêr de um ministrio formado por mermbros do parto regenerador, tendo como resident, da” situação. 6 sr, conselheiro Hincze Ribeiro, chamado, por El-Rei para formar minis. er Seguindo a indole & programma do nosso pe- riodiso, vamos registar nas suas paginas mais Cate acontecimento historico, publicando os retratos dos. novos mvinitros com algumas breves notas biographieas 

   

Cossrtneio pr. Eaxesto RonoLeuo Hivrze 
Reno. President do Conselho & ministro dos 
Estrangeiros. Ainda é moço, pois nasceu na ilha 
de S, Miguel, em 1849, Formou-se em direito, na. 
Universidade de Coimbra, em 1877, depois de um. 
curso brilhante, Estabeleceu se ém Lisboa com 
banca de, advogado e em 1878 foi pela primeira 
vez eleito deputado pela sua ferra natal 

Depressa fez carreira na política, pois em 1881 
entrou no ministério formado pot Antonio Ro- 
arigues Sampaio, tendo 31 annos apenas. Cha- 
moúi-se áquelle ministerio o ministerio dos meni- 
nos, por mélle entrarem alguns jovens políticos, 
como. Lopo. Vaz, Julio de Vilhena, que estrea? 
“vam as suas espóras de oiro. Neste ministerio o 
sr. Hintee Ribeiro occupou a pasta das obras pu 
blicas. 

No ministerio que succedeu ao de Sampaio, em 
1883, Fontes Pereira de Mello encarregou 6 sr, 
Hintze Ribeiro da pasta da fazenda, que gerio até 
fevereiro de 1886 
os seus dotes de grande parlamentar reune, 

uma actividade pouco vulgar. 
Citaremos, o acaso, entre as numerosas med 

das que aprêsentou ao parlamento, às propostas 
de lei relativas ão caminho de ferro de Torres. 
Vedras, a0s serviços hydráulicos, aos serviços flo- 
sestaes, ao allumiamento é balizagem dos portos, 
à construcção é exploração do caminho de ferro. 
da Beira Baixa, Mirandeila e Vizeu, ao porto art 
ficial de Leixões, á organisação do curso de com- 

no Instituto Industrial de Lisboay á orga- 
ão ds sociedades commnerciag, à reorgan 

sação da direcção geral das alfandegas, à elabo- ação da nova pauta das alfand 
Desde janeiro de 1886 que é par do reino e 

  

  

  

      

   

desde 189r que é conselheiro de Estado efectivo pela vags deixada por Carlos Bento da Siva. O “ultimo ministerio de que fez parte foi o de 1890 organisado pelo sr: conselheiro Antonio de Serpa Pimentel, tendo a seu cargo à pasta dos estrangeiros, a “mais dificil n'aqueila “ituação, êm consequência do conílicto anglo portugues dê triste memoria. O que Então perdeu de popularidade é possel o adquira agora se conseguir levar a porto é dalvamento a nau. do Estado. É à que Sinceramente desejamos. 

  

  

  

  

Coxsernrimo nr. João Frasco Casritto Bass 
co. Ministro do Reiho. Tem apenas 38 annos de 
idade, pois násceu em 1855, em Aleaide, conce- 
lho de Fundão, e já tem uma importante carreira 
politica apezar' de a ter encetado em 1885, como 
deputado por Guimarães. E” doutor em direito 
pela Universidade de Coimbra é tem desempe- 
nhado o logar de delegado em Satam, Baião é 
“Alcobaça e por ultimo em Lisboa. 

Desempenhou interinamente O logar de admi 
nistrador geral das alfandegas, tendo feito con- 
curso para chefe d'esta repartição, em que for 
classificado em primeiro logar. 

No partido regenerador é um dos mais gradua- 
dos, e entrou peja primeira vez nos conselhos da 
corda, em 1890. como ministro da fazenda do pa- 
binete Serpa Pimentel. Neste governo decretou 
os 6 p. e. addiccionaes é o monopolio do tabaco. 

trou depois no ministerio formado pelo sr. 
João Crysostomo de Abreu é Sousa, em que to- 
mou à seu cargo a pasta das obras públicas, Rea- 
lisou então algumas reformas e economias n'este 
ministerio. 

Leader do partido regenerador na camara dos 
deputados, foi eleito presidente da commissão de fazenda é quem levantou duvidas sobre a ques- 
tão dos crédores estrangeiros e medidas fnan- 
ceiras, que produziram a crise que determinou a 
quéda do governo. ne 

O sr. João Franco Castello Branco parece ter a paixão do poder, pois tambem esteve pará entrar para o ministerio formado pelo sr. Dias Ferreira, em uma das suas recomposições, 
Sea sua paixão é ser ministro, devo estar satis. 

feito por, no curso espaço de tres annos, ter sido 
já tres vezes chamado aos conselhos da Gorôa, 

  

  

  

  

  

  

  

Consmtummo Aucusto Fuscuist. Ministro de Fa- 
zenda. Tem, uns cincoenta annos é é engenheiro 
civil com um brilhante curso, tendo sido dos mais 
Iaureados estudantes de mathemathica da Univer- 
sidade de Coimbra. 
Desempenhou as funcções de engenheiro dis. 

trictal e ultimamente as de chefe de serviço da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro. 

A sua entrada na política data de 1881, em que 
venceu uma grande campanha eleitoral, para ser 
deputado por Belem. Alistou-se no partido rege- 
nerador, mas pela morte de Fontes Pereira de 
Mello passou para a esquenda dy-nastca e pela 
extincção d'este pequeno partido declarou-se in- 
dependente. Foi então que entrou na Liga Libe- 
ral, sendo um dos seus mais acerrimos membros. 

No parlamento tem accentuado fortemente a 
sua individualidade, defendendo as suas idéas eco- 
nomicas com notavel energia contrá os seus ad- 
versarios. ú 

A sua subida ao poder não era esperada, n'um ministério regenerador, e por isso foi uma sur- 
preza para o publico. 

Veremos se o novo ministro da fazenda res- 
ponde brilhantemente á interrogação que à sua 
entrada no governo póz no espirito publico, 

  

  

      

“Cowsrtumo Breuxannino Luiz Maceado Guixa- 
nÃ£s. Ministro das Obras Publicas, Entra pela pri 
méira vez nos conselhos da corõa e é um dos 
membros mais sympáthicos do ministerio. Con- 
tando apenas 42 ánnos de idade, é de ha muito 
ente da Universidade de Coimbra, onde se for- 
mou em philosophia. São miito conhecidos os 
seus trabalhos sobre instrucção publica, tanto no 
pais como fóra delle. 
Membro do Conselho de Instrucção Publica, 

tem desempenhado varias comissões n'este ra: 
mo da administração e entre estas a de director 
do Tastituto Industrial e Commercial de Lisbog. 
A Academia de Estudos Livres deve-lhe grande 
incremento e protecção. — é Outra commissão “importante foi a que ainda 
ha pouco desempenhou em Madrid, como répre» 
sentante portugues ao congresso Pedagogico, nás 
festas columbinas, em que muito honrou 0 seu 
paiz, 

               



do O OCCIDENTE, 
          

A sua carreira política não tem sido ruidosa 
em harmonia com à serenidade do seu caracter. 
Eleito deputado pelo circulo de Lamego e depois 
par do reino pelos collegios científicos, os seus. 
discursos parlamentares tem sempre versado so. 
bre os progressos da instrucção. 

Sobre este ponto de vistá crêmos plenamente 
na sia influencia; como administrador nada po- 

  

  

  

correctseimo, como pela maneira lowvavel com que tem desemsenhado as varias comissões pa. a que tem sido nomeado. Promotor de justica no conselho de guerra da 
4º divisão milita, desempenhou distinetamente o deu espinhoso Jog Nomeado, coro 

  

    ollocado no regimento 

Bico, Ministro da justiça. Nasceu em Vilarinho da Samardi, a 25 de dezembro de 1845, pelo que É transmontano, Cursou com distineção! 4 Univer- sidade de Coimbra. onde se formou em deito lá em Cormora afim os seus dotes de ca 
de" familia, pois é sobrinho do grande Camilo Castle Branco 

    

  

JUBILEU DE SUA SANTIDADE LEÃO XII 

demos dizer, porque mesmo s. ex.º nada poderá 
dizer por ora, dos enredeamentos da admmistra- 
ção da sua pasta, 

Cosseumemo Conones Luz Aucusro Pinexret. 
Piso, Ministro da guerra. E coronel de cavalla- 
Bia posto a. que foi promovido em agosto. de 
Tio? Sentou “praça, com 17 annos de idade, em. 
Sie agosto de 1859. Fez um curso muito dis- 

do 68º sua carrelça militar tem sido das mais 

    

    
A CADEIRA GESTATORIA DO PAPA LEAO XII 

(Copia de photographia) 

ae Cavalaria mo 8 e deste command passou a frecior da administração militar onde alguns dos seus actos tem sido logados. o E deputado desde 1890 é Os seus dotes orato- rios louo Me marcaram um Jogar destincto no Peramemo, ri um dos promotores da cont liga, o que não impedia de agora entrar no go- vérrio Com O sr usehini “é É 

  

ConseLhtino Dr, Axtonio DE Azevido Casteito 

O primeiro cargo official que desempenhou foi o de idministrados do concelho de Murca. 
«O Seu excelente caráiem recto “e iranco 

adquiria.lhe grande popularidade na sua provin- iate Vila Real escolheu-o para seu representan- 
te em côrtes, em 1870, candidatura que tem man- 
tido até ao presente, sendo ha tempo o presi- 
dente da camara dos deputados, logar que tem 
desempenhado com o louvor de tódos. 

O systema penitenciário tem-lhe merecido atu- 
rados estudos e para essé fim foi ao extrangeiro



  

O NOVO MINISTERIO PORTUGUEZ 

   

  

    

     
     

Csitirento DR, BERNARDINO MACHADO 
Ministro das Obras Publicas, 

Commercio e Industria 

CONSELHEIRO DR, ANTONIO DE AZEVEDO 
CASTELLO IRANCO 

Ministro da Justiça e dos Ecelesiasticos 

CONSELHEIRO DR, HINTZE RIBEIRO 
Presidente do Conselho e Ministro dos Estrangeiros 

Soxseumemo Augusto ruscimi  / CONSELHEIRO DR. JOÃO FRANCO CASTELLO BRANCO Ministro da agenda Ministro do Reino 

  
CONSELHEIRO PIMENTEL PINTO, CORONEL, 

Ministro da Guerra 

   



    

6a O OCCIDENTE. 
    
  

com o sr, dr, Agostinho Lucio estudar este sys- 
tema. 

Em 1884 foi nomeado sub director da Peniten- 
ciaria de Lisboa, de que é director o sr. dr. Je- 
ronymo Pimentel. Os seus relatorios e um livro, 
que publicou Jestudos penitenciarios, são O melhor 
elogio é à demonstração mais yaliosa do seu saber, 
sobre o assumpto. 

“Tendo O governo, no seu programa, ánnún- 
ciado à reforma da lei de imprensa é de reunião, 
É de esperar que 0 trabalho do novo ministro da. 
justica seja digno do auctor, pela rectidão é pelo. 
jom senso com quê deve ser elaborado, 

  

  

  

   

Conseiueimo Carirão DE Mas E Gueixa João 
Astonio Brssac bas Neves Fentema. Migistro. 
da Marinha e Ultramar, Sentou praça de aspirante 
de marinha em 1864 é é hoje capitão de mar e 
guerra Tem passado boa parte da sua vida em. 
África, nó desempenho de commissões importan- 
fes como as de governador de Benguela, Congo 
é ultimamente de Moçambique em occasião bem 
difficil, pelo que conhece bem as possessões ultra-. 
marinas, não menos que a sua arma, pois tem re. 
petidas Viagens de commando da atmáda portu-, 
vera. 

1 ministerio Dias Ferreira escolheu-o para go- 
vernador civil da cidade do Porto, cargo que dei- 
xou para vir tomar conta da pasta da marinha. 

Entre os officiaes da marinha portugueza é dos 
mais ilustrados e estimados. por isso a sua no- 
menção foi bem resebida pela clsse e pelo pa- 

co. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

JUBILEU DE SUA SANTIDADE LEÃO XII 

A CADEIRA GESTATORIA 
Bem diferente da simplicidade da Cadeira de 

S; Pedro, destaca-se a Cadeira Gestatoria pela 
sua arte é riqueza. 

Esta cadeira, um verdadeiro primor artístico, 
reune na sua decoração todos os atributos pon-. 
tífícios, vendo-se no seu espaldar, em baixo relevo. 
colorido a figura de Jesus Christo entregando as 
chaves do ceu ao seu apostolo S. Pedro. 

À cadeira gestatoria serve só nas grandes so. 
lemnidades pontifcias, onde o Papa é conduzido 
em telumpho ladeado pelos fer, que são uns 
grandes leques de pennas de abestruz, como se. 
veem na procissão do Corpo de Deus, em Lis- 
boa, ladeando à pali 

Foi nfesta cadeira que Sua Santidade L.eão XIII 
foi conduzido dentro da Basilica de S. Pedro, ao. 
altar onde resou à missa do seu jubileu episcopal, 
em 19 de fevereiro d'este anno. 

  

  

  

A ILHA DE ZANTE 
VICTINA DE UM TERREMOTO 
   Nos primeiros. dias de fevereiro proximo pas- sado, o elegrapho transmitia micra do fast horrivel catastrophe, em que foram victimas algu 

mas centenas de pessoas. 
- Era a ilha de Zente, uma das mais formosas e ricas, pertencente á Grecia, que tinha sido asso lada” por um horrivel terrêmoto, na madrugada de fevertiro. ie eo 
O terremoto não só destruiu à maior párte do: 

edificios da cidade, como estendeu os seus estras os dos campos, attolando tambem as povosgõss Sisinhas, Ê 'Os habitantes da ilha foram surprehiendidos no «eu somno pela terrivel caraarophe, é levantar Jám.se do Jeito espavoridos, fugindo rara 98 eum 5 emquanto às suas habifações se desmoronas 
Pam, sepultando em suas ruinas grande parte dos Pioradorês. E Com estê terremo ligou-se bm outro pheno- 
meo, como depois sé soube; e é o ter coiteidido Det amento "completo. do nivel das aguas nos Cate de Veneza, durante Um quarto de hora: ae do Zante, sitnada nas proximidades da 
conta da Grecia, éra uma cidade das mais bellas 
for aus edificios, e das mais ricas por suas ino 

  

   
  

astra. Mede 438 lomerros quadrados com Uma população de 42:000 habitantes, À capital É praça forte, bem defendida por suas fortalezas, e tem mais nove pequenas cidades de menor importancia, mas todas dom muitas fabric 
cas, do que lhe resta um commercio importante qui têm leito a sun prosperidade. À gravura que publicamos à pag. 64 representa a vista exterior da ilha antes da terrivel catastro- 
phe. 

  

  

A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, 

No Aruexeu Conueaciar vo Ponto 
(Conciaido do n.º antecedente) 

Ainda um outro retrato. O do dr. Cardoso Des 
reira. no seu laboratorio, Francamente não gosta 
mos. O rerrato está similhante, alguns pormeno. 
res bem tratados, mas O todo É pouco agradavel, 
talvez pelo tom vaporoso é pouco definido da f- 
gura. 

“Campo 24 de agostos, é uma impressão de 
uma manhã, que não deixa de ser curiosa À re- 
produeção do local está fidelissima. 

Torquato Pinheiro dá-nos uma meia duzia de 
paizagens, tratados por elle com esse meticuloso 
êuidado que lhe é peculiar. 

De entre essas paizagens. destacaremos, como 
s que melhor nos impressionaram «Casa Fustica 

em Noedas «Uma abegoaria «Ponte da Pedra» e 
«A descamisar o milho: 

Eduardo Teixeira expõe um retrato, que deve 
estar parecido, mas que tem um fundo horroroso. 
Aquillo nem de uma cosinha. Tem além disso 
mais tres. pequenas télas, entre as quaes um Es- 
Boço da rua Alexandre Herculano», bem reprodu- 
zido, mas que perde muito pela maneira como 
está” pintado. Eduardo Teixeira, que tinha um 
systema de pintar, como ninguem, parece ter mo- 
dificado um tanto a sua maneira, tas ainda assim 
os seus trabalhos d'este anno resentem-se ainda 
bastante d'esse pessimo systema. O. effeito das. 
pinturas é como que o de uma serapilheira, leve- 
mente pincelada, 

“Antonio Baeta expõe alguns trabalhos aprecia- 
veis. É muito graciosa a sua «Paizageme, em que 
ha uma corta suavidade de tom, que seduz. O 
»Barco em scccos tem tambem qualidades recom- 
mendaveis e as duas «Cabeças de raparizas, ape. 
Sar da tonalidade um tanto gri3, não deixam de 
impressionar pelo desenho e pela factura. 

e Julio Teixeira Bastos apontaremos como os. 
melhores quadros que expõe «O alto do Patrício 
em Eixow, é «Paizagem: 

Augusto Paschoal Correia Brandão, exhibe uma 
«Cabeça de mulher» muito expressiva. 

“António Candido da Cunha expõe vários traba- 
lhos. muito  promertedores. É. muito bem feita à 

izagem Margens do Leças, em que ha uns ef. 
gua bem observados, notando-se em. 

toda a téla uma sinceridade de interpretação que 
revelia um bom espirito de artista. Egualmente 
bem pintados «Caminho de ferro da Povos, «Lei- 
xõesa e «Cabeça de estudos, é muito rascavel à 
«Estrada de Pedras Rubrass. 

De Joaquim Luiz Cardoso ha reunidas em um 
só quádro quatro pequeninas paizagens, que não. 
deixam de Ser interessantes, j 

Carlos Reis tem um «Efeito de Sole, que inte- 
ressa sobretudo pela mancha, um =Elfeito de ne- 
vê», com qualidades, eBrolles (efeito da tarde), 
rasgavel, e ainda uma pochade « Tarde de agostos 
de certo valor. 

Antonio Teixeira Carneiro Junior, que segundo. 
ouvimos, mal começa agora à manejar 05 pinceis, 
revela disposições muito felizes para a pintura. O 
Seu quadro «Amuados, um rapazinho encostado 
à uma grade, é um arrojo, em parte, feliz, Ha in- 
experiencias” de desenho e de colorido, é certo, 
mas no todo o quadro tem certo merecimento, 
não deixando de ser desagradavel a côr alaran- 
jada do fundo. 

Pedro Guilherme dos Santos Diniz é um bom 
pintor de marinhas. Expõe tres, mas a melhor é a 
“Chegada de um paquete ao Tejos, em que há 
um excellente ar, movimento, e côr local. É um 
excellente quadro; no seu gencro: O eCihique de 
pesca», é tambem uma boa pintura, mas inferior. 
em merecimento à anterior. 

Antonio Ezequiel Pereira enviou duas paiza- 
gens, uma das qudes, «Queluzs, regular. 
- Luciano Freire, tem tres quadros. «A raçãos, 
impressiona mal, não só pela côr, como por aquel- 
e rosto antipathico de mulher, tendo proximo a 
eabeçorra da vacca, espantada é desgráciosa. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

E! melhor o «Vendedor de leite em Lisboas, 
mas ainda assim o colorido tira quasi todo o in” 
teresse à scena. 

Gonçalo Arthur da Cruz expõe, além de outros 
quadros, um «Pôr do sola (Rio Doce]. muito re- 
Eular e uma «Praia Principe Real», sofirivel, 

A sr D. Josepha Garcia Greno, tem um magais 
fico quadro de Hôres «Malvaíscos rosas» pintado 
com lárgueza e com paixão. As suas «Margens do 
Aguedar, são um tanto frias, resentindo-se do 
mesmo defeito, mas em muito menor escala, à 
«Azenha do Limas. No emtanto, em ambos estes. 
quadros revelam-se qualidades de artista. 

Aqui temos uma outra senhora, que tambem. 
está pintando múito bem fóres, E*a sra D. Alice, 
Grillo, que. tem principalmente umas bellas «Ca. 
melias € mimosas», uma graciosa e delicada «Cor- 
beille de flôrese, é ainda um bonito «Canto de 
toilettes. 

Da sra D. Amelia Laura, ha sobretudo um «Gal- 
linheiro», regularmente pintado, 

Arthur Napoleão Vieira de Mello expõe um 
«Atelier de Teixeira Lopése, que apenas se re. 
commenda pela fidelidade de alguns pormenores. 
Côr do modélio, aspecto da estatua que pousa so- 
bre o cavallete e um ou outro detalhe, tudo aquillo. 
é mau. À «Réveuse» e «Costurando», são. dois 
uadrositos regulares. A paizagem «Na Bretanha» E simplesmente estopendo. 
Eduardo Moura tem alguns quadros de nature- 

za morta, bem pintados. 
Herminio Portugal, expõe além de outros qua- 

dros, uma agradavel” paizagem dos arredores de 
boa e «Brancas, uma vacea regularmente pin- 

Arthur Prat tem como principal quadro o que 
se intitula «Na ciras, de boa perspectiva, bem 
observado, em figuras bem movimentadas, más 
de uma fictura um tanto exquisita. Comtudo, o 
quadro tem merecimento. 

Jojo Augusto Ribeiro expõe uma «Cosinha ros. 
ticas, que não deixa de oflerecer certo interesse, 
não so pelo modo como está tratada a figura do 
velho, que se aquece à lareira, como pela fide 
dade dos accessórios. 

Joaquim Victorino Ribeiro dá-nos uns delicio- 
«os rerratos de crednças. Munto bem desenhados 
& muito bem. pintados os tres bustos dos meni- 
nos, filhos do sr. G. F.; egualmente excellente o 
outro retrato de creança que o author intuitulou 
“Cabeça de estudos. 

“Aliredo Nunes dos Santos expõe à colleeção 
dos seus trabalhos já conhecidos e que ainda ha 
pouco ahi estiveram patentes em Lisboa. 

Finalmente João Vaz exhibe uma bonita téla 
ue tem por titulo «Uma egreja em Vianna do 

Castello», «Em terras, é tambem um bom quadro 
é muito rasoavel à paizagem de «Portoselo». 
Como homenagem á memoria do fallecido pin- 

tor Custodio da Rocha, reuniram-se uns 14 qua- 
dros do mallogrado artista, comprehendendo re- 
tratos, paizagens, costumes, etc. “Todos esses tra- 
Balhos São já conhecidos e portanto abstenho-me 
de flar deles E 

Na secção de aguarella, expozeram alguns tra- 
palhos apyeciaveis Manoel San Romão, Ribeiro 
Arthur é Hermínio Portugal, 
Em esculptura ha apenas dois bustos em gesso, 

um (retrato do dr. Alves da Veiga), de Teixeira 
Lopes, trabalho pouco feliz, é outro, tambem ré- 
trato, de Carlos Leituga, de uma modelação firme 
e bem cuidada. 

É temos dito da exposição deste anno. 
Manuel M, Rodrigues. 

  

  

  

  

  

  

    

  

E oa 

CRENÇA NO PORVIR 
Um dio, 6 patria, sairás do leito, Em que jedi té adormecida. ARNO Deus até lá soe déss vidas Como deiedra a vida salto 

    

Julgaste para ti o mundo estreito; | 
E hoje do mundo estás quasi esquecida ! 
Não succumbas ao mal; resiste, lida ; 
Pódes muito fazer, que muito has feito, 

Brio, fé e valor tens como outrora ; 
“Tens de teus filhos o soberbo muro ; 
E o mar que inda te chama e te namora ;    

Se pois quizeres, o combate duro 
Vencerás ; raiará de novo a aurora, 
Crê em tá crê no céo, crê no futuro. 

Ramos-Coelho. 
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O REINO DAS SEREIAS 

(a Julio de Siusa Pereira Girão) 
1 

Imaginae-vos sobre uma ilha no meio dessas campinas equoreas, Não tereis fogo, não tereis le- nha. Tulgae-vos um desterrado n essa partícula de terra, rodeada agora por um mundo todo agua. Será essa ilha uma molecula dum grande con tinente? Não o sabes? Agita-se acaso esse pe- 
queno ponto terrestre em que estás ? Sim agita-se. Oiço surdos rumores, estremece 
€ até já se convulsiona. Sinto. como que um tre- Pidar d'este pequeno. sólo. O surdo. rumôr aus Ementa, cresce, atrôa. 

São revoluções subterrancas. 

  

  

  

  

Repara, o. solo estreméce, fremita vivamente, Rasga-sey fende se; abrem sé essas fendas que se icancarâm como. boceas esfaimadas: É Como Docias que são; d'elias sabem tambem linguas, mas de fogo. Arroja de ai blocos incandescentes, Vomitam em convulsões, cinzas e vapores. Já E mé escaldam os pés, Falta-me O terrenos escan ara-se agora a fenda maior. Estou perto dela. evo arredar-me? O Instincto da conservação or dena-mo. Sintome atrabido, faschado, tento ge 
Já não é tempo! cam joçro de Togo me impelle axé às nuvens aio e oh desespéro, vejo Que vou na perpen: ditar Gena botca, Ness inferno que Se abre ara tragar me, Tudo é fogo, ecelera-se a que- “as Enligome veloz, pela enorme velocidade adyui- rida, Não, quero. morrer! grito como se alguem me podesse valer ou Guvi. Eis que, já essa, terrivel, descommunal fenda me traga. Rise satanicamente em risos de fogos notine, ha uma hora, que arrastado vou por eli por erre columnas de vapores e de lava que. me levam até não sei onde. A olicinas de Val. Gino Ou o Avemos 
Não! lis ão Censo da Tesra onde tudo é é Sstá cm togo, Esse ignco caminho que corres tur. binando-o impulsionado. pelo teu pezo que au: Ementa pela gravidade, ahi te lotar: Descos um Voleio cuja eranéra te engulia. Agóra atra de ty Sobre 14 correm as ondas, absorvidas pela roturd nã rôsta da terra, Redemoinham ao era iresee abyómo, as aguas oceanicas; engole as 0 vulsão, quê vae concentrândo o seu logo, redopiam as Poleculas do elemento liquido é pela centrifuga força. que as anima ellas Sonservam entre st um Espaço aonde não ha senão ar, onde as dguas não entrar porque pela espansosa. velocidade. com que girar, teem menos pero, menos densidade due 6 proprio ar amospherico. Encheusie “o abysmo: Já não é abysmo, À ilha lesappareceu, aubmergiu-se; rodou sobre si como um mastodonte ferido: Rugiu como um lego, mas, oi sufocada. Tudo é mar, mar é ceu. esse mar revolto ha momentos, como 0 ce- tebro dum heroe, é agora calmo e focegado co Mo o coração duma virgem, Mas, debaixo dessa Plana superficie placida & iam, ha 0m mundo, que se 'révoles 

  

  

  

  

  

  

  

  

io 

Habitante da pequena ilha deserta, onde pa- as? lrias acaso, como eu te predisse, ter ao cen. o da Terra 2 Se lá chegastés decerto que foi em 17esse mesmo pó de que fostes forindo. Não! cheguei são e fincolume. Encontro me 39 fundo dos mares; vagúeio por florestas de an- Roroários, erro acossado pelos voraxes animaes éste muto equorino. É comtudo aqui sinto mê hor do que messe poço cujos vapores me sul. qcam é e não fra 0 trbinea movimento de 
te estava possuido que me desnorteava e se op-. Tenha do cacto decoro teia morrido é e Srematisado, “Franspirei por todos 05 póros fito me salvou. Assim, um liquido frio, lançado de jbio sobre uma placa incandescente te não ebul- dona, anda que a temperatura sea ml vetes 
tior Que a necessaria e só pelo contacto se vo- plizrá O que succede pelo arrefecimento; foi Ji por não haver perda d esior que cume não 
im, agóra que vagueias nfesse meio denso, “ba icompanha-e nas tuas aventuras. a jpiicil te será; o peso d'agua que sustento v qulhões de vezes mais importante que à colurmna 
que deslocamos lá em cima na Terra. Das 

  

  

  

  

vinte leguas que tem a crôsta terrestré, creio ter 
andado doze & o ar empurrado pelas aguas supe- 
riores ao vulcão acha-se anóra comprimido e eis 
porque eu com deseseis milhas d'altura d'agua por 
cima de mim, me posso mover é viver, 

“Tantas são as maravilhas que vejo que quan- 
do à fada Huja, minha protectora, houver por bem 
tornar-me á superficie terrestre, Contal-as-hei.. 

Narremos nós o que succedeu a Laimie, o 
viajante dos mares. 

  

Outrora existia no fundo do Occano um certo paiz cujo. nome era o de Repgno das Sereias Eovernado pela sereia Iara que se arrogava o u fo de mais formosa e caplivante 
bra cla que subindo uma vez é superficie das aguas ai um extrema de certo continente O Sympáthico Laimie a quem seduzia com seu can- tô. Quando éile a ouvia, correu, e o lugar em que Estava desloca-se do restante e ouve uma vo = talvez a da sua fada = dizer lhe: garção se que- Tês possuia, prosegus. Avante, 20 E"eile seguiu ; novo, ardente, sentia em si uma força estranha que o Impulsioriava, Deixoi-se ir á mercê das ondas em que a nova ilha uctuava & que elle ceia immovel oi ncste momento que o encontrámos. Sabe- os como alia Laímle no fondo dos mares é Jsto já por artifico de Hora que -— digamol.o ém segredo — se enámorara delle e assim consegui- a leval-o no seu pais cuja córte passamos a vêr 

  

  

nr 

Não era n'essa côrte desconhecida a aristocracia 
mas um golpe lhe fôra tão certeiramente vibrado 
pelas castas deprimidas e à quem à preponderan- 
cia das mais altas opprimia de modo tal que uma 
sublevação por parte dos protozoarios teve lugar, 
Os ponleros, as madriporas é tantos outros an 
maculos, conseguiram impór-se. Os noctilucos que. 
eram tributados pelas sercias com a cedencia de 
dois dos seus mais brilhantes filhos a cada uma, 
deram o signal, O tributo lançado sobre os nocti- 
lucos na verdade não era mal applicado : coiloca- 
vam-os nos seus sedosos cabellos, quando pela 
noite se jaja ouvir, ram mais luminosos que 
os proprios brilhantes. Mas, como às sereias são semi mulheres exigen- 
tes portanto, entenderam deverem recêber em 
lugar de dois, quatro. 

ção formou-se logo, é momentos 
depois rebentava. À este movimento juntaram-se 
os espongiarios da casta dos poriferos que por 
sua vez conseguiram rebellar as vorazes algas e 
tantos outros vassallos da sereia Hara a mais for- 
mosa é caprivante. Comtudo as madrêporas como 
à sua vida é diffcil muito ao fundo do mar, vie 
ram estabelecer-se mais alto & até se conta prê- 
sentemente serem elias quem manteem em nivel 
o fundo do Oceano + labutam por viverem numa 
dada altura mas o pezo das aguas cria depressões 
no fundo do már de forma que as que se salvam 
se sobrepóem ds demais. 

Estavam pois redundos os vassallos a poucas 
raças e à não serem os coraes vermelhos, rubi- 
dos, que eram guardas reges, os mais pouco obe- 
deciam ao mando da — talvez despotica — sereia 
reinante, : 

Varios outros coraes, isto é, pretos, roxos é 
róscos, tinham cargos especializados, cargos devi- 
dos a terem-se deixado ficar fieis à rainha Hara 
“que os premiou elevando-os é abolindo à distine- 
ão de castas, 

“Eis porque deixou de existir um pouco ménos. 
a autocracia no reino das sereias, 

Vamos aos paços. 

  

  

  

  

  

1 

Imaginae, uma vasta molle de calcareo produ- 
     

  

  

aquaticas: sargaços pimentiferos, algas fucacios zâseras ctc4 cabiam em franjás flo delicadas rdciam Uma enorme cortina de renda, ieibuto e aturadisimo, trabalho da mais pacientê Biista. “Grandes lamiass de atumina purissima, limpilas como brilhantes de primeira agut sor viam de espelhos às Tormosab habitantes desta ncantadorar gruta em que uma das paredes era incrustada de espalto semelhando: uia cascata tão artística que lara desesperar O imifador que tentasse reproduzita, A ua Gera lu, cora contornando toda a abobada, uma especie de arandin em que pares ia a natureza ter esgotado todas as Titmal gra” closes, todas as nas gentis, todas as combina” 
Eram dns esculpidos em que se desenhavam ornamentos. grandiosos, animes, ou por Gutta, monstros de Tbrmas estranhas € certaente er dadeiros, pois que tado aquilo não era mais que a simples bmprassão, sto & fosslisados. Alguns dot: plarés eram formados totalmente por molluscos Festaceos já fósei, todos bivlvas Eojas conchas estradas em leque, belhantes pelo Ratar, reverberavam raios. laminos em quê se idem às córes do arco ir. Algumas delas bri do-se Baviam deixado cabir as suas pérolas. que juneara de tal modo & sólo, que diriamos bem, sertodo fio la. Havia ali mas pers e preciosas da que as de Baharemo as apiogentas da, as meras e vs orienaes confunda sé Ea Jog doa comananina se a tudo tudo ra pr 
mis pérolas negras, embora cabidas so acaso, desenhavam, encadeudos Tab yriathos, intrincados Caracteres. como se fossem gs chinanes de Sentido Inttamte ou hierogiyphicos primordites, 

  

  

  

  

    

(Continda) Esteves Pereira 

  

REVISTA POLITICA 

O que mais está dando que fazer ao governo é 4 imprensa politica é o megocio dos crédores es. 
trangeiros. 

O governo tem tido successivas reuniões de 
conselhos de ministros para tratar d'este êspinho- 
so negocio, € Os varios sabios desta terra tem consumido resmas de papel é potes de tinta a es- 
crever sobre O mesmo assumpto, nos jornães po- 
líticos e noticiosos do pais, o que nos leva a cal- 
cular que se, por cada palavra escripta e fallada 
sobre O tal inirincado negocio, os seus auctores 
agassem um real, já estaria à estas horas lqui dada a divida, e 0 pais habilitado a contrai ni 

tas outras para gaudio e lustre dos seus financei 
“Tem se despendido torrentes de rhetorica, em 

discurso, eceriptos e conversações sobre se se 
póde ou não póde pagar mais aos crédores es- 
trangéiros, é por fim não se tem conseguido mais 
que. acumular palavras sobré palavras, sem uma 
unica idêa, sem uma sahida ou alvitre. 

À nós parece-nos que o proprio jogo que os bolsistas. Estrangeiros estão fazendo com os fun 
dos portuguezes, a ponto de em Paris já não tez 
rem cotação, devia ser habilmente aproveitado 
pelo governo portuguez para virar o feitiço con- 
tra o feiticeiro, ú 

Sobre este ponto não devemos avançar mais, apesar da distrição não ser O forte da imprensa portuguera,] 
Podemos contudo afirmar que recursos não fal. tariam a qualquer governo portuguez, que visse. um pouco mais ao longe e que adoptasse a poli- tica que mais conveniente fosse 405 interesses do pai, sem se subordinar à nasta politica seguida até hoje. 3 
De resto, a depreciação porque estão passando 

os nossos fundos nas praças estrangeiras é muito 
especialmente em Paris, não significa realmente o receio de que Portugal não possa solver os seus. 
encargos, mas simplesmente um jogo de bolsa em 
que os mais espertos querem aproveitar as fra- 
quezas dos mais timidos € ignorantes, porque os. 
mesmos recursos que Portugal tinha quando lhe 
fiaram aqueiles emprestimos São os mesmos que 
tem hoje, e se então lhe emprestaram é porque 
Sabjarm que havia com que lhes pagar. Grêmos bem que tados os negocios tem prós é 
contras, e que não somos nós à unica nação que 
se tem encontrado em circunstancias criticas, de- 
vido à varias causas, mais ou menos transitorias, 
que o tempo modifica, mas de que por fim se 
triumpha. Óra de uma situação, embora dolorosa, 
mas passageira, a uma depreciação completa do 

  

  

  

  

  

    

     



      

  
  

capital. que torne insoluvel o passivo, yae uma. 
grande distancia, e só a completa ausencia do és- 
tudo economico. do nosso paiz é que póde con- 
fundir uma questão d'estas, pondo-nos n'uma de-. 
pendencia. humilhante e vêxatoria, em que sere- 
mos explorados irrisoriamente 
“Tambem vimos com O nosso contingente de pa- 

lavras para a questão, mas que nos relevem o 
peccado em que cahimos, porque estamos preci- 
samente na situação d'aquelle algarvio que se não. 
fallasse rebentave 

Nós tambem cá temos um elixir, mas não o po- 
“demos divulgar. porque o segredo é a alma do 
negocio, é n estes casos o segredo era tudo para 
evitar complicações. 

E a respeito de clixires Jembra-nos uma con- 
versa que ha tempo tivemos com um amigo nos. 
so, que muito prezamos, O sr; Antonio Ferreira 
de' Castro, sobre a deficiencia das matrizes pre- 
dines, quando o governo mandou suspender os 
trabalhos da revisão das mesmas matrizes, com 
que se tem gasto algumas centenas de contos sem 
Se chegar a conclusão nenhuma, 
Os proprietários é que haviam de ser os me- 

hores revisores das matrizes, dissémos nós. 
= Como assim!? 
— De um modo muito simples, Um decreto só 

com dois aítigos fazia o que ha mais de doze an- 

  

  

  

  

verem muitás propriedades anonymas — chame- 
mos-Jhe assim —e, muitas. outras, inscriptas em 
menos do seu rendimento, que a ta idéa se não 
"Er curioio, não é? 

Isto é um pais de curiosidades. 
Ôra vejam. O governo acaba de decretar que 

se proceda à cobrança tas dividas ao tesouro 
por contribuições é direitos de mercê em atrazo, 
na bagatella de. uns tres mil e trezentos con: 

   

  

  

  

os 
Ora não sabemos de quem mais leis e força 

tenha por si, para ser embolsado de todas as suas. 
dividas, que a fazenda nacional, e por isso o allu- 
dido decreto é mais uma das curiosidades. do 
nosso paiz. 

Mas para cumulo de curiosidade é o que toda 
a gente diz, que apesar do decreto, não se cobra 
coisa alguma, porque justamente os maiores de- 
vedores ao Estado são aqueltes que pela sua po- 
sição deviam ser os primeiros cumpridores da lei, 
& não Obstânte, até nos processos se declara igno- 
rar.se à sua morada por não terem domicilio 
certo 

Se querem saber à morada de alguns, per- 
guntem — a qualquer gallego da esquina que a sa- 
berá indicar, 

  

  

  

  

João Verdades. 

TERREMOTO DA ILHA DE ZANTE 

  

L'Universello, organe de "Encyclopédio vivante, 
revue bi-mensueile du mouvement intellectuel,dire- 
ctor A. Rémond, etc. Esta revista é das primei. 
ras, que em seu gênero se publica no grande ce 
tro da ivilização, e por isso a recommendamos 
todos que desejem andar a par de todo o movi 
mento scientífico, de que esta revista é uma ver: 
dadeira eneyclopédia. 

  

  

     

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 
nº 3,4.e 5 da r1º serie, Imprensa Nacional. Os 
numeros 3 e 4 tratam de Vasco da Gama e de, 
Diogo de Azambuja, trabalho do secretario per-, 
petuo da Sociedade à Ex: Sr. Luciano Cordeir 
No ultimo (Diogo de Azambuja) lê-se uma dedi- 
catoria ao erudito e investigador collega nosso o, 
Ex.» Sr. Gabriel Pereira qué com Os seus estu- 
dos de archeologo muito concorreu para O traba. 
lho de Luciano Cordeiro. 

  

  

Rovista Payalênso, nº 1 de 1 de fevereiro de 
1898. Publicação quinsena, ltteraria, scientiica & 
recreativa, sob a dirteção do Gumasio Clúb, da 
Hora, Agar. impresda na erva. Aforiana, 
ayal, Tem dez paginas este primeiro numero, é beim Golisborado sas com escriptos na maioria. 

conhecidos, taes como a Estar a Fatal, Marque- 
ja de Tavora, Na sala, poesia, ete. Em resumo, € 

          

  

VISTA GERAL DA ILHA DE ZANTE — Vicrixa DE UM TENRENOTO EM 7 DE FEVEREINO DE 1893 

nos não conseguiram levar a cabo os revisores 
das matrizes, 
At 1º O governo reserva-se o direito de ad. 

quirir para 5i todas as propriedades rústicas e ur- 
banas, pelo valor porque estiverem dadas nas ma- 
vizes. 

“Art 2 Ficam sendo considerados bens nacio- ngestodas as propriedades qui não se encontra Fem registradas nas respectivas. matrizes à data da execução deste decretos. os cuntizos à — Mas isso é simplicissimo e de um resultado 
extraordinario, disse-nos o sr. Castro: — Seria, seria. se Os governos fizessem mais administração e menos politiquice. 

Esta. nossa idéa, que à primeira vista pode pa. 
tecer um tanto despotica, afigura.se-nos a mais, 
prática para contrapór aos abusos e burlas de que 
à fisco está sendo victima, e para que se não pen. 
se que só no nosso pobre cerebro se geram idéas 
destas, acabamos de ter 0 prazer de lér, em um. 
folheto! publicado pelo nosso illustre amigo o srt 
Francisco Simões Marglochi, os. alvitres finan-, 
ceiros que este digno par do reino apresentou ao. 
ministro da fazenda, pelos quaes se vê que às 
iléas de 5 exa se encontraram Go ss nogas ná 
arte que respeita á revisão das propriedades, co- 

Dio a$4 a resolvemos tambem. 2h. 
Mas porque não se põe isso em lei, dirá o lei- 

ton se hão tem por lá tambem alguma proprie- 
Modesinha anonyma ou avaliada em metade do 
Seu rendimento real. 

EE nós respondemos que é exactamente por ha- 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    ENEND 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemo:   

Parque Vaccinogenico de Lisboa, relatoria 1588 
a 1891, Lisboa 7 ypographia de Christovão Au- 
gusto Rodrigues. :892. Um vol. de 190 in-4.º ilus. 
trado com uma phototypia representando a vista 
exterior do parque vaccinogenico. Foi este esta» 
belecimento fundado em 1888 pelos distinctos me- 
dicos srs, Carlos Moniz Tavares é Guilherme José 
Ennes, para à cultura exclusiva da vaccina animal. 
& é justo dizer se que m'esta especialidade tem 
conseguido alcançar resultados muito satisfato- 
rios, procurando os seus proprietários tribmphar 
jo, descredito em que a vaccina animal tem cas 

É louvavel este exforço, tanto mais quando os 
Jucros obtidos não compensio o trabalho e dedi- 
cação empregados, como se lê no relatorio, que 
é bastante minucioso, 

Nos quatro annos decorridos desde a fundação 
do parque até 1891 tinham-se Feito ali 710 vacei 
nações, numero importante se se attênder a que é 
um estabelecimento nascente, é por 1550 este re- 
sultado bastante animador deve encorajar os in- 
teligentes directores e proprietários do Parque 
Vaceinogenico de Lisboa a proseguirem na sua. 
obra humanitária. 

  

  

  

dem redigido, mas deve ser mais original, a não 
ser que nús terras insulanas seja desconhecido o. 
que em Portugal é conhecidisimo. 
  

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 

Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
; Preço da capa e cnendtrmação 135400 réi. 
* Pedidos à omproza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Nevo — Lisboa 
  

  

Almanaçh Nlustrado do «OCIDENTE 
Para 1893 

Está quasi esgotada a edição; à capa é um lindo 
chromo “representando esse, mimo. darchitectura 
quinhentita — a Torre de Belem, 

Preço 200 réis. Pelo correio 220 réis 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo - Lisboa 
CEU a id pd 
Reservados todos os direitos de proprieda- 

de metisticn e litternria. 

  

  

Adolpho, Modesto & 4 — Impresmores 
R. Nora do Lonreiro, 25 ass          


